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atividades lúdicas 
Desporto, teatro e artes 
plásticas. Dentro e fora 
das quatro paredes, 
combatemos o seden-
tarismo e fomentamos o 
convívio. 
Pág. 8

Recordar a infância no Natal
Reuniu-se a família para celebrar mais um Natal. A 
infância, o amor e a amizade foram os temas cen-
trais da festa que contou com a presença das au-
tarcas Dra. Luísa Salgueiro e Dra. Lurdes Queirós.
Pág. 4 e 5

Magusto Solidário 
O jantar Solidário con-
tou com a presença de 
80 sócios da instituição. 
Os fadistas Júlia Can-
cela e Tony Reis anima-
ram a noite.  
Pág. 7

Os cavalos 
que curam

  Duas vezes por semana, os 
  utentes da ALADI beneficiam
  da terapia assistida por
  cavalos, com ajuda das
  técnicas da Associação
  Equiterapêutica do Porto e de
  Matosinhos. Três utentes
  participam ainda em
  competições regionais e
  nacionais.
    Pág. 2 e 3
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Duas vezes por semana, os utentes da ALADi beneficiam da terapia assistida por 
cavalos, com ajuda das técnicas da Associação Equiterapêutica do Porto e de 
Matosinhos. Três utentes participam em competições regionais e nacionais.

                                                                                                                                      

No Centro 
Hípico de 
M a t o s i -
nhos, os 

cavalos e as pes-
soas com neces-
sidades especiais 
ajudam-se mutua-
mente. Os animais  
servem de “tera-
peutas” e auxiliam 
no desenvolvimen-
to intelectual do hu-
mano, fomentando 
o seu bem-estar. 
Por sua vez, cabe 
ao Homem “mi-
mar” o “terapeuta” 
de quatro patas.
Há quase uma dé-
caca que os uten-
tes da ALADI be-
neficiam da terapia 
assistida por ani-
mais, neste caso, 
por cavalos.

São as técnicas da 
Associação Equi-
terapêutica do Por-
to e Matosinhos 
(AEPM), criada em 
2010, que nos re-
cebem duas vezes 
por semana - às 
segundas e quar-
tas-feiras - para 
uma hora e meia 
de terapia.
“Proporcionamos 
o contacto direto 
com os cavalos, 
ao nível terapêu-
tico, desportivo e 
profissional, bem 
como de lazer, de 
forma adaptada, 
global e inclusiva, 
respeitando a di-
ferença”, explicou 
Joana Pereira, 
presidente e psicó-
loga da AEPM.

Atualmente, a as-
sociação é res-
ponsável por 37 
turmas compostas 
por utentes com di-
ficuldades motoras 
e intelectuais, pro-
venientes de ins-
tituições ligadas à 
deficiência (como 
é o caso da ALA-
DI e da APPACDM 
da Maia), por estu-
dantes de diversas 
escolas do conce-
lho de Matosinhos 
e uma do Porto 
(Escola do Cerco) 
e por idosos, do 
projeto “Vivências 
Séniores”.
Os benefícios da 
terapia, conta Jo-
ana Pereira, são 
inúmeros. “Nas 
sessões, procura-

mos incutir nos 
utentes regras so-
cias, trabalhar a 
gestão de conflitos 
e estimular, atra-
vés do cavalo, toda 
a parte sensorial”.

Sessão em grupo
As sessões come-
çam com uma ativi-
dade em grupo. Há 
um peluche que os 
utentes vão atiran-
do entre si. Quem 
o tiver na mão tem 
de descrever um 
dos colegas. A co-
mandar as opera-
ções estão a psi-
cóloga Maria João 
Pinho e a terapeu-
ta ocupacional Rita 
Resende. 
“Miriam, qual é a 
comida preferida 

do Emanuel?”, 
perguntou a psicó-
loga, Maria João.
“Massa”, respon-
deu corretamente 
Mariam.
O jogo, aparente-
mente normal, es-
conde vários fins 
terapêuticos. “As 
dinâmicas de gru-
po ajudam-nos a 
desenvolver rela-
ções interpesso-
ais. Por exemplo, 
no que toca a tra-
tar do cavalo, têm 
de organizar-se e 
respeitar-se”, su-
blinhou a respon-
sável, Joana Pe-
reira.
Acabada a tarefa 
em grupo, os uten-
tes montam à vez. 
Enquando uns es-
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Álvaro

“Participo em
algumas

competições e 
gosto. Já ganhei  
alguns prémios. 
Quando venho 
para os cavalos 
trago sempre as 

botas.” 

peram para entrar 
no picadeiro, ou-
tros colocam o ca-
pacete. 
“Com licença”, dis-
se o Bruno antes 
de entrar no pica-
deiro. “Anda, Bi-
longo!”, ordena ao 
cavalo.
Às voltas no pica-
deiro, os utentes 
são desafiados a 
segurarem obje-
tos com as mãos 
e a contarem até 
dez. Com mais 
ou menos dificul-
dade, os desafios 
vão sendo supe-
rados. Após todos 
terem montado o 
Bilongo, um dos 
três cavalos que 
a associação tem 
em Matosinhos, 
os nossos utentes 
são convidados a 
dar água e comida 
ao cavalo.

Competição
O Álvaro, o Emauel 
e o Bruno, três 
utentes da ALADI, 

competem a nível 
regional e nacional 
na Special Olympi-
cs Portugal. Para 
os atletas, as ses-
sões também ser-
vem de treino para 
as provas. 
“São jovens que 
têm capacidade de 
autonomia a cava-
lo. Compreendem 
as ordens e as ta-
refas que têm de 
realizar para con-
seguir conduzir o 
animal. Além disso, 
têm capacidade 
de concentração 
e memorização”, 
revelou Joana Pe-
reira.
Em novembro, o 
nosso utente Ál-
varo participou no 
Campeonato Na-
cional de Equita-
ção que decorreu 
no Trote – Centro 
Hípico de Braga. A 
apoiar o colega es-
tiveram nove uten-
tes que poderão, 
no futuro, também 
entrar em provas.

Miriam

“O Bilongo (nome 
do cavalo

terapeuta) é
simpático, mas,

ao início, tive um
bocadinho de
medo porque
não estava
habituada.”

Emanuel

“Venho [à terapia 
com cavalos] uma 
vez por semana. 
Subimos [para o 
cavalo] do lado 

esquerdo. É difícil 
porque ele é
muito alto.”

Daniela

“Gosto muito dos 
cavalos. Não me 
assustou o facto 
de ser um animal 
grande porque sei 

que os cavalos 
são meiguinhos.”

Bruno

“Já ganhei uma 
taça. Tive de

saltar obstáculos 
e de treinar para 

a prova. Gosto do 
Bilongo.”
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 Recordar a infância no Natal
Reuniu-se a família para celebrar mais um Natal. A infância, o amor e a amizade 
foram os temas centrais da festa que contou com a presença das autarcas Dra. 
Luísa Salgueiro e Dra. Lurdes Queirós.

Com a fa-
mília reu-
nida e o 
álbum de 

fotografias aberto. 
Foi assim que, a 15 
de dezembro, se 
celebou mais um 
Natal na ALADI. O 
teatro e a dança fo-
ram os ingredien-
tes principais da 
festa que contou 
com a presença 
das autarcas Dra. 
Luísa Salgueiro e 
Dra. Lurdes Quei-
rós. O espetáculo 
começou às 15 ho-
ras e decorreu no 
auditório da insti-
tuição.
O acender de uma 
vela deu início à 
festa. Foi a primei-
ra das 12 atuações 

e teve uma eleva-
da carga simbóli-
ca. “Fez referência 
à importância de 
reforçar os laços 
entre comunidade, 
a família e a ALA-
DI. É necessário 
manter a luz acesa 
para que, em con-
junto, possamos 
iluminar o caminho 
de quem precisa”, 
explica a colabora-
dora Marlene Bar-
ros Hrin.
Seguiu-se um dos 
momentos altos da 
tarde: a projeção 
de retratos da in-
fância dos nossos 
utentes, como for-
ma de presentear 
os cuidadores.
Não desistir e dar 
sempre mais uma 

oportunidade foi a 
lição passada com 
a história do “João 
Pateta”, uma das 
peças de teatro 
apresentadas. A 
outra encenação 
retratava a vida do 
“João Pé de Fei-
jão”, na qual acre-
ditar foi a palavra 
de ordem.
Ao som de Pedro 
Abrunhosa e da 
música “Para os 
braços da minha 
mãe”, deu-se iní-
cio às danças.
Houve uma atua-
ção de sombras 
chinesas, fazendo 
alusão à diferença.
O “Melhor de mim”, 
de Mariza serviu 
para homenagear 
todos os colabora-

dores da institui-
ção que dão o 
melhor de si pelos 
seus utentes.
Antes do coro da 
ALADI terminar a 
festa, os “Eternos 
Amigos” - os uten-
tes Nélson e Ema-
nuel - subiram ao 
palco. Interpreta-
ram músicas d’ “os 
Anjos” e deixaram 
o público animado.
De acordo com 
Marlene Barros 
Hrin, a festa de 
Natal demorou 
cerca de três se-
manas a ser en-
saiada e contou 
com a participação 
de 38 colabora-
dores e 78 uten-
tes. “Foi uma festa 
bastante emotiva e 

sentimental”, subli-
nhou Marlene Bar-
ros Hrin.

Autarcas na festa
Antes do fim, as 
palavras foram 
da presidente da 
União de Fregue-
sias de Lavra, Pe-
rafita e Santa Cruz 
do Bispo, Dra. 
Lurdes Queirós e 
da presidente da 
Câmara de Mato-
sinhos, Dra. Luísa 
Salgueiro.
“Na ALADI faz-se 
a diferença. A pri-
meira vez que cá 
vim havia borbo-
letas e flores. Fui 
embora a pensar 
que se fazia magia 
aqui”, recordou a 
Dra. Lurdes Quei-
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Emília
Matos

(utente)

“Sempre gostei 
muito da festa 

de Natal. Entrei 
na atuação das 

velas e no teatro. 
Ensaiamos muito 
para a festa ficar 

bonita.” 

rós, desejando um 
“santo e feliz Natal 
a todos”.
Por sua vez, a Dra. 
Luísa Salgueiro 
agradeceu o traba-
lho desenvolvido 
na ALADI. “Feliz-
mente, há muitas 
instituições com 
vontade de ajudar. 
Os profissionais 
aqui são espeta-
culares porque se 
entregam com ca-
rinho aos utentes 
e, todos os dias, 
fazem um trabalho 
tão bom em prol 
dos utentes”, afir-
mou, salientando 
a “enorme lista de 
espera de quem 
ainda não conse-
guiu aceder” a uma 
instituição.

Pais elogiam
No rosto de quem 
assistia à festa, o 
sorriso era cons-
tante. Conceição 
Nunes, mãe do 
Pedro, emocio-
nou-se. “Foi emo-
tivo ver as foto-
grafias do Pedro e 
dos outros utentes 
em pequeninos. É 
sempre bom mos-
trar que, apesar da
deficiência, eles 
conseguem fazer 
muitas coisas”, 
revelou a mãe.
Margarida Ve-
nâncio, mãe do 
Tiago, partilha da 
opinião. “Há um 
esforço para dei-
xar os meninos 
mostrarem o que 
gostam de fazer”.

Conceição 
Nunes

(mãe do
utente Pedro)

“Foi emotivo ver 
as fotografias do 
Pedro e dos ou-
tros utentes em 
pequeninos. É 
sempre bom
mostrar que,

apesar da
deficiência, eles 
conseguem fazer 
muitas coisas.” 

Margarida
Venâncio
(mãe do

utente Tiago)

“Adoro sempre 
as festas da ALA-
DI porque há um 
esforço para dei-
xar os meninos 

mostrarem o que 
gostam de fazer, 
como é o caso da 
Nélson e do Ema-
nuel que cantam 
músicas dos ‘An-
jos’. Além disso, 

gostei de recordar 
as imagens

deles.” 

Maria
Manuela

(cunhada da 
utente Emília)

“Gostei muito 
como, aliás, gos-
to todos os anos. 
Gostei de ver a 

Emília e as atua-
ções em que ela 
entrou. O traba-

lho da ALADI tem 
sido muito bom.” 

Assembleia
Geral

A 16 de
novembro, pelas 

19 horas, os
sócios da ALADI 
reuniram-se em 

assembleia-geral 
para analisar e 

aprovar o
Orçamento para 

2019. 
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Projetar 2019 no jantar de Natal
A iniciativa do jantar de natal conjunto entre órgãos sociais e colaboradores re-
petiu-se no dia 17 de dezembro após a Reunião Geral de Colaboradores. Houve 
momentos agradáveis de convívio, Karaoke e troca de prendas.

Realizou-se 
a 17 de 
dezembro 
uma reu-

nião geral de co-
laboradores, com 
a apreciação dos 
resultados da ava-
liação do Clima Or-
ganizacional rela-
tivo a 2018 e com 
a projeção de al-
gumas ações para 
2019. O encontro 
contou com a pre-
sença da maioria 
dos órgãos sociais 
e a maioria dos 
colaboradores da 
ALADI, num total 
de 90 pessoas.
O presidente, Pau-
lo Pinto, conduziu 
a sessão, come-
çando por apre-
sentar as conclu-
sões da avaliação 
do Clima Organi-
zacional. De se-
guida apresentou 
os desafios para 
2019, indicando 
que as atividades 
serão norteadas 
pelo tema “Acolher 
com Sentido”.
Focou a necessi-
dade de se instituir 
uma cultura de me-
lhoria contínua, a 
par de um ambien-
te que reforce o 
sentido de perten-
ça e a participação 
na construção do 
bem-estar pessoal 
e comum, e ainda a 
adoção de hábitos 
que permitam agir 
responsavelmente 
na utilização dos 
recursos.

Outro desafio é a 
promoção de um 
estilo de liderança 
colaborativa e par-
ticipada, através 
de sessões regula-
res presididas pelo 
Presidente com 
um Conselho de 
Representantes 
dos colaboradores 
dos vários setores.
Na continuidade 
da abertura ao ex-
terior a criação de 
um corpo de volun-
tários que possi-
bilitem o exercício 
da cidadania e da 
responsabilidade 
Social é outros dos 
objetivos.
Na perspetiva da 
inovação, teremos 
de centrar esfor-
ços na identifica-

ção e dinamização 
de projetos diferen-
ciadores. Aprimo-
rar os processos 
de comunicação 
com a comunidade 
foi outra das su-
gestões deixadas.
Para 2019, a Dire-
ção concedeu fol-
ga aos colaborado-
res no seu dia de 
aniversário como 
forma de compen-
sar e reconhecer 
o compromisso 
de trabalharem na 
Instituição.
Em termos de pro-
jetos de beneficia-
ção das instala-
ções, está previsto 
a remodelação do 
Lar Residencial 1, 
e a construção de 
um aparcamento e 

cais de embarque 
coberto.
Em caso de abri-
rem concursos pú-
bicos ou privados 
prevê-se o alar-
gamento da Hor-
ta Solidária para 
mais 16 talhões.
Numa perspetiva 
de aumentar a efi-
ciência energética, 
a ALADI subscre-
veu um protocolo 
para a Instalação 
de painéis foto-
voltaicos num dos 
seus edifícios.
Dando cumprimen-
to ao Regulamento 
Geral de Proteção 
de Dados, haverá 
sessões de traba-
lho para a harmo-
nização de proce-
dimentos em 2019.

Para maior segu-
rança prevê-se a 
implantação de um 
sistema de contro-
lo de acessos, com 
o intuito de melho-
rar a gestão dos 
movimentos de 
pessoas na ALADI. 
Para melhorar a 
prevenção e esta-
do de alerta, ha-
verá formações e 
treino em contexto 
real para a realiza-
ção de um simula-
cro de incêndio.
Também para re-
forçar os meios 
de intervenção de 
primeiros socorros 
prevê-se a aquisi-
ção de um desfibri-
lhador e correspon-
dente formação 
das equipas.
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Castanhas e fado na ALADI
O Magusto Solidário contou com a presença de 80 sócios da instituição. Os fa-
distas Júlia Cancela e Tony Reis animaram a noite. O grupo de Jovens Rumo ao 
Amor de Cristo serviu às mesas e a empresa GERTAL providenciou o jantar.

Fado, casta-
nhas e mui-
ta anima-
ção. Assim 

manda a tradição 
que se celebre a 
noite de São Mar-
tinho. Na ALADI, o 
caso não foi dife-
rente. A 16 de no-
vembro, teve lugar 
o nosso magusto 
solidário que juntou 
mais de 80 amigos 
da instituição à vol-
ta da mesa.
A equipa da em-
presa GERTAL 
providenciou o jan-
tar que deliciou os 
presentes, sendo 
que a iniciativa foi 
totalmente ofereci-
da à ALADI. Para 
servir às mesas 
e auxiliar a GER-

TAL ao longo do 
evento, a instituão 
contou com a aju-
da de nove ele-
mentos do grupo 
da Paróquia de 
Lavra, os Jovens 
Rumo ao Amor de 
Cristo (JORAC) 
que, mais uma vez, 
se prontificaram 
a participar numa 
atividade promovi-
da pela ALADI.
Para Mónica Ro-
drigues, um dos 
membros do JO-
RAC, “é sempre 
um prazer poder 
participar, como 
voluntária, no ma-
gusto solidário da 
ALADI”.
“Este tipo de vo-
luntariado estreita 
a relação dos jo-

vens com a comu-
nidade e desenvol-
ve-lhes o espírito 
de serviço”, afirma 
a voluntária, salien-
tando que o grupo 
se sente “sempre 
muito bem recebi-
dos na institução”.
“Somos sempre 
acolhidos de bra-
ços aberto”, garan-
te Mónica.
Ao longo da noite, 
as castanhas fo-
ram sendo degus-
tadas ao som do 
fado. A animação 
musical esteve a 
cargo de dois fa-
distas: Júlia Can-
cela e Tony Reis, 
a c o m p a n h a d o s 
pelos respetivos 
guitarristas. Muito 
obrigado a todos!

Mónica
Rodrigues
(JORAC)

“Este tipo de
voluntariado

estreita a relação 
dos jovens com 
a comunidade e 

desenvolve-lhes o 
espírito de
serviço.”

Tiago
Ferreira
(JORAC)

“É sempre bom 
ajudar quem nos 
ajuda. Enquanto 
grupo, percebe-
mos cada vez 

mais o valor do 
voluntariado e a 

forma como pode 
unir o JORAC.”
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Dentro e fora de portas
Na ALADI, promovemos o bem-estar e o desenvolvimento dos nossos utentes, 
através da prática desportiva, do teatro e das artes plásticas. Dentro e fora das 
quatro paredes, combatemos o sedentarismo e fomentamos o convívio. 

e instituições que 
apoiam pesso-
as com necessi-
dades especiais, 
regressou a Ma-
tosinhos. Aprecia-
dores de música, 
os nossos utentes 
participaram no 
workshop “Músi-
ca Acessível”, no 
qual foram desa-
fiados a ser criati-
vos e a fazer melo-
dias com o corpo.

Festival
de Teatro

Alguns utentes da 
ALADI marcaram 
presença na aber-
tura do festival de 
teatro PETRA FIC-
TA’18, onde expu-

seram os seus tra-
balhos e assistiram 
à peça “Saídos da 
Casca”. A nossa 
instituição ficou 
ainda responsável 
pela elaboração 
das lembranças 
que foram entre-
gues aos grupos de 
teatro convidados.

“Mãos com
Arte”

A convite da CER-
CIMARCO, a ALA-
DI visitou a expo-
sição “Mãos com 
Arte”, na qual par-
ticipou com uma 
criação alusiva ao 
desporto. Desen-
volvido ao longo de 
duas semanas, na

sala de pintura, o 
trabalho consistiu 
num puzzle alusi-
vo à energia, força 
e movimento usa-
dos durante a ati-
vidade desportiva.

Torneio
de futsal

Desafiámos a 
MADI para duas 
horas de  um jogo 
de futsal no novo 
parque desporti-
vo da instituição. 
A equipa da ALA-
DI foi composta 
por seis utentes e 
dois colaborado-
res. O objetivo foi 
promover, através 
da prática des-
portiva, o convívio 

entre instituições, 
desenvolver apti-
dões e combater 
o sedentarismo.

Parque
de Raró

A convite da MADI, 
a ALADI marcou 
presença na inau-
guração do Natal 
Mágico, no Parque 
de Raró. Além da 
visita à casa do Pai 
Natal, os utentes 
assistiram a uma 
peça de teatro. 
Houve ainda tem-
po para conhece-
rem o borboletário 
que fez as delícias 
dos utentes que 
adoram  o contac-
to com os animais.

Visita
à base militar

Sete utentes e dois 
colaboradores da 
ALADI visitaram 
os diferentes es-
paços do aeródro-
mo militar de Ovar. 
Durante a saída, 
foi de notar a atra-
cão pelas aero-
naves expostas, 
bem como o fascí-
nio e entusiasmo 
de estarem numa 
base aérea e de 
puderem conviver 
com os militares.

Bolachas em
Serralves

A ALADI cozinhou 
“Bolachas de Al-
fazema”, na fun-
dação Serralves. 
Durante a oficina, 
orientada por for-
madores do proje-
to “Catavento”, os 
utentes  meteram 
a mão na massa 
para misturar in-
gredientes e dar-
lhes forma. A ati-
vidade faz parte 
de um conjunto 
de propostas anu-
ais da fundação, 
destinadas a gru-
pos com necessi-
dades especiais.

“Juntos
Pel`Arte”

O “Juntos Pel’Ar-
te”, festival que 
conta com ativida-
des para  escolas


